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Considerando a  importância  da caprinocultura  para o Nordeste,  a  capacidade 

nutritiva do leite de cabra e o excedente da produção do leite, os pequenos produtores 

têm buscado formas de aproveitamento através da produção do leite em pó. O elevado 

capital  de  investimento  requerido  para  aquisição  e  instalação  do  secador  spray 

inviabiliza sua utilização nas pequenas usinas de leite. O baixo custo do leito de jorro, 

cujo produto  apresenta qualidade similar ao obtido no spray, despertou o interesse dos 

pequenos produtores da região em produzir o leite em pó neste equipamento. Atendendo 

ao interesse  dos  pequenos  produtores  foi  iniciada  na UFRN uma pesquisa  sobre   a 

secagem  do  leite  de  cabra  em  leito  de  jorro.  Considerando  que  uma  das  maiores 

dificuldades da secagem de pastas e suspensões no leito de jorro se deve a elevada 

retenção   e  acumulação  de  material  no  leito  de  inertes  com  comprometimento  da 

estabilidade fluidodinâmica, este trabalho teve por objetivo avaliar a retenção, umidade 

do  material  retido   e  o  ângulo  de  repouso  das  partículas  ao  longo  do  processo  de 

secagem, em função da temperatura e da quantidade de leite injetado no secador. De 

acordo com os resultados tanto a retenção como a umidade do material diminuem ao 

longo da secagem, mas tendem a atingir um valor constante, o qual diminui com  a 

temperatura  e  aumenta  com a quantidade  de leite  alimentada.  O ângulo  de repouso 

diminui  no inicio do processo, variando muito pouco ao longo da secagem.
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